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O que são os Jovens Comunicadores?

    O projeto Jovens Comunicadores nasce em 2020. É uma iniciativa da BemTV articulada com a Pluriverso

e uma rede ampla formada por parceiros locais e patrocinadores engajados pelo direito à comunicação de

jovens e adolescentes. 

    Os Jovens Comunicadores é feito pela juventude e para a juventude. Acreditamos que a comunicação

coloca o jovem mais perto de seus direitos, falando diretamente com os jovens e as periferias.

    Ao longo da formação, os jovens passam por formações realizadas de forma online, na plataforma

Pluriverso. Os encontros formativos são sobre as áreas de comunicação, saúde e direitos. Ao fim de cada

encontro, os jovens criam conteúdos que são distribuídos via lista de transmissão (WhatsApp),

acompanhados pela equipe de monitores, um educador popular e o coordenador do projeto.

    Após a efetivação da matrícula, o jovem selecionado recebe uma bolsa para viabilizar a participação na

formação, no valor de 250 reais. A quantia serve de auxílio para a aquisição de materiais ou serviços

técnicos necessários à formação, como por exemplo o pacote de dados de Internet, o transporte aos

encontros presenciais e outras necessidades observadas pelos próprios jovens. Cada jovem tem

autonomia para gerenciar os recursos da bolsa.

Apresentações

http://www.pluriverso.online/


3 objetivos

Capilarizar o acesso às informações em saúde e direitos, com foco especial às comunidades

periféricas e favelas, através da adequação de linguagem e divulgação feita por jovens comunicadores

dessas comunidades.

1.

Formar jovens comunicadores para identificação de notícias falsas, checagem e compartilhamento de

informações em saúde e direitos.

2.

Contribuir com a geração de renda de jovens em vulnerabilidade social para que esses fortaleçam a

sua autonomia e reconhecimento social.

3.

    Ao longo dessa jornada, testemunhamos o poder transformador da educação em comunicação,

fortalecendo laços sociais e proporcionando uma voz valiosa às comunidades que muitas vezes são

marginalizadas. Através da abordagem colaborativa e participativa, a turma desta edição da revista não

apenas absorveu conhecimento, mas também contribuiu para a criação de uma rede orgânica de

comunicação comunitária, conectando pessoas e compartilhando histórias que refletem as riquezas e

desafios de suas realidades.

    Apresentamos esta edição especial da revista dedicada exclusivamente à produção da turma do projeto

Jovens Comunicadores, que participou da formação entre novembro e fevereiro de 2024. Realizado com o

apoio essencial da Petrobras ao longo dos anos de 2022, 2023 e 2024, este projeto capacitou e inspirou

600 jovens, em seis turmas, tornando-os agentes ativos na construção de informação e comunicação

para quase 70.000 moradores das periferias de Niterói, São Gonçalo e Rio de Janeiro.

     Nesta revista, celebramos as conquistas individuais e coletivas dos jovens comunicadores, destacando

suas experiências, projetos e reflexões. Cada página é uma expressão única da diversidade de talentos,

perspectivas e iniciativas que surgiram ao longo desse processo educacional e colaborativo.

Objetivos



INCONTÁVEIS
MOTIVOS PARA
SEGUIR EM REDE
+ de 1500 jovens inscritos

600 jovens formados

+ de 100 oportunidades no mundo
do trabalho identificadas

+ de 80 encaminhamentos para
o mundo do trabalho



    Reinaldo tem 26 anos, é paraplégico e vive no Morro do Martins, em São Gonçalo.

Concluiu sua formação de comunicação popular com méritos, uma referência para a

sua monitora. Ele explica essa satisfação de ter participado da formação assim: 

    “Porque todo jovem comunicador tem uma ferramenta na mão”, diz ele, enfatizando

o movimento de levar adiante: “cultura, atenção, comunicação, que é o que mais falta

nos tempos de hoje, no tempo da tecnologia.”

    A experiência de vida de Reinaldo nos ensinou muito, tanto à BemTv como à toda

equipe do projeto. Foi um infinito, de “muitas e muitas coisas”, que se resume numa

conversa informal da equipe em sua casa, sobre o que os jovens comunicadores
podem produzir para jovens de periferia convivendo com a deficiência.
    “Um número infinito [de coisas]. A maioria das pessoas com deficiência que moram

em comunidade estão tristes, debilitadas, cansadas... Não sabem lidar com a própria

mente. Então, um jovem comunicador perto de uma pessoa dessa é uma arma para o

bem. Eu sou deficiente, eu sei como uma pessoa com deficiência fica. Ela fica

deprimida… Então, os Jovens Comunicadores são incríveis. É isso.

    Obrigado, Reinaldo. Seguimos acreditando na nossa potência juntos, com uma rede

de pessoas aliadas que só cresce. Siga com a sua fé fortalecida, não só para “levantar

da cama todos os dias e guerrear, porque fácil a vida não é”. Mas para partilhar uma

esperança de felicidade feita coletivamente, protegida, que se faz com o acesso de

todas as juventudes a ter direitos. 

Por que sou um
jovem comunicador?

Conheça mais histórias de

jovens comunicadores
clicando aqui.

http://youtube.com/watch?v=MwwIv9snYNE&list=PLUMMhvNhdoN9mWKsZLuTkBErL8hKY7eUQ
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Criamos juntos esta carta para as conferências de Juventude e de Segurança
Alimentar que aconteceram ao final de 2023. Somos uma turma de 88 jovens de
quase 30 periferias, favelas ou comunidades. É daqui da Região Metropolitana do
RJ que falamos, somos de São Gonçalo, Niterói e Itaboraí. 

Estamos numa sala virtual, conectados, mas sem
abandonar as nossas diferenças. A diversidade é
nossa riqueza. Somos na maioria pretos e pardos (58), 
somos 24 adolescentes e 64 jovens adultos. Temos 
aqui jovens evangélicos, protestantes (37), do 
candomblé, da umbanda, do Kardecismo (13), católicos (11), 
budista (1), ateus, agnósticos ou que não declara religião 
nenhuma (18) ou apenas quem acredita em algo maior (3). 
E se você perguntar, qual o teu sonho, tua revolta ou a 
tua resistência vamos ter muitas histórias. Mas boa 
parte delas apontam para uma coisa: sabe o quê? 
A falta de políticas para as juventudes, para a 
segurança alimentar das nossas famílias e para 
tornar realidade a consciência negra pela igualdade 
racial do nosso país e das nossas cidades. 

Outras turmas de jovens comunicadores já pergun-
taram. Ninguém nos respondeu. Ainda. Então nós 
perguntamos novamente e quantas vezes for preciso: 
Qual política é pra ontem, urgente e necessária, consi-
derando a distância entre a nossa realidade 
e os nossos direitos?
Qual é a política dos sonhos para enfrentar cada uma das
seguintes situações da nossa realidade? 
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Carta às Conferências 
A quem se interessa por ouvir as periferias,



68 de nós estamos sem trabalho ou fonte de renda.
Em 66 das nossas casas, pelo menos uma pessoa está
desempregada. Mais de 110 familiares procurando emprego.
70 de nossas famílias não geram renda suficiente para a
cesta básica de todos os familiares, considerando o valor da
cesta básica no Rio de Janeiro de 770 reais (dieese).

Qual política apoia as nossas mães, que, sozinhas, respondem pela
renda familiar em mais de 1/3 das nossas casas? E qual política nos
apoia, jovens que sustentamos a renda familiar sozinhos (10).

E se todos nós, morássemos numa única casa e na mesma casa
todos os que moram com a gente, seríamos 292 pessoas. Mas se
juntássemos toda a renda familiar dessa grande família teríamos
menos de R$ 140.000,00 por mês, cerca de 480 reais por pessoa
nessa casa. Dá para a segurança alimentar? Qual juventude
estamos escolhendo para pagar a conta no fim do mês?
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O direito do trabalho e da
segurança alimentar:
Acesso ao primeiro emprego
do jovem periférico



79% de nós dependemos apenas do SUS e nada mais para a
nossa saúde. E temos pessoas em nossas casas com doenças
graves como hipertensão, diabetes, cancer, lesão na coluna e
cardiopatia. E outras convivendo com diferenças ou
deficiências como a síndrome de down, deficiência física,
auditiva e visual. 47 de nós percebemos que o uso de álcool e
drogas em nossas casas já nos ofereceu algum risco. 16 de nós
vivemos em área de risco ambiental, 10 vivemos numa área
sem rede de esgoto.

Sentimos a falta que faz uma internet de qualidade. Vemos a
necessidade de investir na transparência das políticas
públicas, com escutas da população por meios de fácil acesso,
como por exemplo os jovens comunicadores de periferias.

Falta de transporte público ou transporte muito
demorado nas nossas cidades, que prejudica o
emprego, a saúde, o lazer, a educação e a cultura.
Fortalecimento dos transportes que já existem e
criação de novos modais, com uma estrutura
efetivamente urbana (falta de pavimentação). 

Somos 6 jovens que abandonamos os estudos 
Somos 18 jovens que temos filhos
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O direito da educação e ao
planejamento familiar

O direito à saúde e à cidade

Direito à Comunicação

Direito ao transporte
e à mobilidade urbana
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Fortalecer os movimentos de cultura dos jovens, desde as
pequenas às maiores iniciativas, como as rodas culturais,
cinemas ao ar livre, espaços culturais, rodas de samba e
pagode, especialmente em São Gonçalo e Itaboraí.

O direito à cultura

Fortalecer a vigilância sobre os policiais, com o uso de
câmeras nos uniformes.
Investir na capacitação contínua da guarda municipal
dos nossos municípios, especialmente com ambulantes
Fortalecer ações de acesso à justiça, com clínicas de
assistência jurídica popular, divulgação dos canais
existentes, como a defensoria pública e também a
divulgação de direitos básicos relacionados à segurança.

O direito à segurança



SeçãoSonhos
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“Como era doce o sonho ali
Mesmo não tendo a melhor condição

Todos podiam dormir ali”
Canção Infantil - Cesar Mc

O exercício de sonhar para os #jovenscomunicadores nunca foi
simples, nunca foi silencioso, sempre rendeu uma campanha nas
redes de cada um. Nesta turma, reunimos pela primeira vez, numa
revista, o esforço do coletivo: criar ou misturar imagens da internet
que deixam pistas do que sonhamos, num mural artístico de emoções. 

https://www.youtube.com/watch?v=Ri-eF5PJ2X0


SeçãoSonhos
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SeçãoSonhos
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SeçãoRevoltas
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“É a guerra, neguin, nós somo a guerra, neguin
Sofremo a guerra, neguin, vivemo a guerra, neguin”

Guerra (Mc Marechal)

O exercício do sonho tem na sequência o das revoltas. Qual imagem
diz desse sentimento na turma de jovens da periferia? Aqui a
mensagem é direta, não guarda mistérios, tem sangue, tem luto,
silenciamentos, a carteira de trabalho erguida, o descaso e a falta de
empatia, os nomes de quem a homofobia mata.

https://www.youtube.com/watch?v=4aoRY2NMaPY


SeçãoRevoltas
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Seção
Resistências
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“fdp eu não vou desistir sem insistir pra
morrer com a triste sensação de que eu podia
então resistir, me instruir, persistir, construir

uma história por dia
era a glória que vinha, a memória trazia
pedaços de tempos dizendo que eu já

conseguia”
Pedaços de Tempo (Garcia feat. Mvuricix) -

Batalha do Engenho

Esta palavra levou tempo para se juntar ao exercício dos sonhos e
revoltas. Apenas nesta última turma ela foi incluída: onde os jovens
fazem resistência? O que os fortalecem, onde buscam referência de
luta para querer persistir ou "acreditar", como diz um deles, contra a
"ignorância e a violência"? 

https://www.youtube.com/watch?v=A0L-HYhTOw0
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Resistências
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Seção
Resistências
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SeçãoArtística
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SeçãoArtística
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Projetos
Territoriais
Pronto. Cada sentimento de sonho, revolta e resistência foi
transformado em quadros de imagem. O coletivo seria
desafiado um pouco mais. Que tal, agora, planejar uma ação de
comunicação com foco na questão importante para a vizinhança
deles! Sabe aquilo que todo mundo reclama? Escolhe uma
questão e bora pra AÇÃO! 

Chamamos essa tarefa de projeto territorial. Já estava todo
mundo prestes a se formar, no terceiro mês, com mais de 100
horas de encontros online e presenciais. E o mais importante:
enquanto comunicadores populares a gente alcançava mais de
doze mil pessoas! Ah, estava geral conectado com o nosso
território. O projeto era bem livre, só tinha que envolver foto,
vídeo ou texto. Confere só como ficou e apoia a gente nos
nossos projetos! 

21
3 Territórios em destaque

Durante o período de 2022 e
2023 o projeto focou em 3
territórios periféricos em
São Gonçalo e Niterói, sendo
cada um deles nomes de
turma: Jardim Catarina, Bom
Retiro (apenas em 2022),
Morro do Estado e Caramujo.  



Trajetória do jovem
abandonado pelo Estado e
que vê criminalidade como
sobrevivência. 
A turma do Caramujo mergulhou em um tema digno de
um projeto de jornalismo investigativo. Foram em
busca de ouvir sobre as necessidades de jovens que
entraram na vida do crime por encontrarem nela a
última alternativa após uma longa trajetória de
exclusão. “Essas histórias expõem situações reais
das quais já conhecemos. Mas quais seriam as
políticas de prevenção e de restauração do jovem que
se vê nessa perspectiva? Para ajudar esses jovens, é
fundamental investir em políticas públicas que
ofereçam oportunidades educacionais, culturais,
esportivas e profissionais para os jovens das
comunidades periféricas.” 
Leia o trabalho completo clicando aqui.

A Cultura e a Arte são um Direito
Os jovens de São Gonçalo, na turma Jardim Catarina,
estiveram com a responsabilidade de tratar do tema
da cultura na cidade. E partiram de um trabalho autoral
e artístico, tanto para a ilustração ao lado como nas
fotografias do teatro abandonado na cidade.
“Completou 10 anos de abandono no mês de janeiro
de 2024.” O Teatro Municipal de São Gonçalo, João
Caetano, teve seu auge nos anos 80, explicam.
“Interditado pela defesa civil em 2013 passaria por
reformas que aconteceriam no período de 8 meses
(julho de 2020 a março de 2021) paga com o dinheiro
público.” Mas até agora, os jovens comunicadores
lutam para fotografar na cidade não mais um edifício
abandonado, querem ver um direito realizado. 
Saiba mais sobre esses espaços clicando aqui.

Todos os dados foram apurados pelos Jovens Comunicadores.
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http://bemtv.org.br/projetos-territoriais-jovens-comunicadores/
http://bemtv.org.br/projetos-territoriais-jovens-comunicadores/


Faltam oportunidades
no Morro do Estado
para a juventude
A galera do Morro do Estado na procura por dizer o que
é cotidiano - a falta de oportunidades no território -
encontrou sinais de uma rede de apoio forte na região.
Mas que também precisa de sustentação e
reconhecimento. “Hoje o que queremos é apenas um
incentivo, algo que vai modificar a vida pessoal e
profissional de cada um, algo que vá pra frente, algo
que não seja somente prometido, que seja cumprido e
realizado!”. Eles foram ouvir diretamente da
Coordenadoria de Políticas Públicas para a Juventude
de Niterói o que já foi feito e o que pode ser feito para
a região. Conheça aqui o resultado dessa conversa. 

Todos os dados foram apurados pelos Jovens Comunicadores.

23

http://bemtv.org.br/projetos-territoriais-jovens-comunicadores/
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Uma playlist top
pra gente ficar
conectado

Enquanto você espera a
próxima edição da nossa
revista, acompanhe esta
playlist criada por nós e a
equipe BemTv com todas as
lives que fizemos nos últimos
anos de Jovens
Comunicadores. 

A gente entrevistou desde a
catadora que entregou a faixa
presidencial para o Lula, a Aline
Souza, até influenciadores
como Raphael Vicente, Julia
Jolie, Triscila Oliveira,   Litz
Gouvea e muito mais gente.
Tem assunto que não acaba
mais, vai de saúde mental à
vacinação, nutricídio e claro,
comunicação comunitária.

Assista clicando aqui.
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https://www.youtube.com/playlist?list=PLUMMhvNhdoN-q9g1c5D0dcjw7JMJjWAcT


Como apoiar ou fazer parte
dos Jovens Comunicadores?

Caso queira apoiar o projeto ou replicar a ação em
parceria conosco, entre em contato pelo e-mail
bemtv@bemtv.org.br ou pelo telefone 21 3617-6184.
Se quer ser um jovem comunicador fique atento às
próximas edições no site da BemTv
(www.bemtv.org.br) ou em nossas redes sociais
(@bem.tv). Segue a gente lá! 

Bem Tv Rua Doutor Cotrim da Silva, 04
Centro - Niterói / RJ CEP 24020-330
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Agradecemos a quem
conheceu nossos sonhos,
revoltas e resistências. E
também a quem nos ajudou,
nossas monitoras e à BemTv.
E não nos esqueceremos
jamais de quem foi um aliade
na realização da nossa voz. 
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Patrocínio

Realização Parceria
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